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financeiros para o bom andamento dos negócios. Os principais 
riscos financeiros considerados pela gestão da Alta Administra-
ção são: Risco de mercado; Risco de crédito; e Risco de liqui-
dez. Esta nota apresenta informações sobre a exposição para 
esses ricos, os seus objetivos, as suas políticas e os seus pro-
cessos de mensuração e gerenciamento de riscos. Estrutura 
de gerenciamento de risco - O Conselho de Administração 
tem a responsabilidade global para o estabelecimento e a su-
pervisão da Companhia da estrutura de gerenciamento de risco. 
A Companhia, através de treinamento, procedimentos de gestão 
e procedimentos, busca desenvolver um ambiente de disciplina 
e controle no qual todos os funcionários tenham consciência de 
suas atribuições e obrigações. Risco de mercado - Decorre 
da possibilidade de oscilação dos preços de mercado relativos 
aos equipamentos aplicados na prestação de seus serviços, tan-
to para o mercado interno quanto para o externo, acrescidos 
da variação das taxas de câmbio e taxas de juros. Risco de 
crédito - É o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso 
um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro 
falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que sur-
gem, principalmente, dos recebíveis originados em sua grande 
maioria por clientes recorrentes. A gestão de risco de crédito 
da Alubar Energia é feita por meio de execução de cronograma 
físico financeiro, em que as entradas de recursos advindas dos 
clientes sejam compatíveis com o cronograma de prestação de 
serviços, de forma que o fluxo de caixa relacionado a cada pe-
ríodo seja superavitário, e com constante acompanhamento dos 
recebimentos e do processo de produção de toda a carteira de 
clientes em aberto. Adicionalmente, a Companhia procura man-
ter uma carteira diversificada de clientes, bem como concentra 
suas vendas a clientes considerados de primeira linha. De forma 
geral, o direcionamento dos negócios é tratado em reuniões 
de comitê para tomadas de decisões. Há acompanhamento dos 
resultados e adequações das estratégias estabelecidas, visando 
a manter os resultados esperados. Risco de liquidez - Ris-
co de liquidez é o risco em que a Companhia possa, eventual-
mente, encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados 
com pagamentos à vista. A abordagem da Companhia no ge-
renciamento do risco de liquidez é de garantir o pagamento 
de suas obrigações, motivo pelo qual tem por objetivo manter 
disponibilidade de caixa para cumprimento de suas obrigações 
de curto prazo, fazendo o possível para que sempre haja li-
quidez suficiente para cumprir com suas obrigações vincendas, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas ina-
ceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. 
A Companhia trabalha alinhando disponibilidade e geração de 
recursos de modo que cumpra suas obrigações nos prazos acor-
dados. Risco de taxas de juros - Decorre da possibilidade de 
a Alubar Energia incorrer em ganhos ou perdas decorrentes de 

oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e pas-
sivos financeiros. Visando à mitigação desse risco, a Companhia 
busca diversificar a captação de recursos em longo prazo, com 
taxas prefixadas, de forma que quaisquer resultados oriundos 
da volatilidade desses indexadores não incorram em nenhum 
impacto significativo. Diretoria: José Maria Barale - Presiden-
te do Conselho Administrativo - Afonso Carlos Brum Agui-
lar - Diretor-executivo - Responsável Técnico: Otávio Jorge 
Carvalho Ribeiro - Diretor-financeiro - Contador nº 8435/O 
CRC/PA - CPF nº 085.773.312-53.
_____________________________________________
Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações financeiras - Aos Administradores e 
Acionistas da Alubar Energia S.A. Barcarena - PA - Examinamos 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da Alubar Energia S.A. (“Companhia”), identificadas 
como Controladora e Consolidado, respectivamente, que 
compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro 
de 2012 e as respectivas demonstrações de resultado, de 
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e as demais 
notas explicativas. Responsabilidade da Administração 
sobre as demonstrações financeiras (BR GAAP) - A 
Administração da Companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim 
como pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes - Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras 
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados 
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras da Companhia para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 

sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
com ressalva. Base para opinião com ressalva sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
- A Companhia possui participação de 75% nas controladas 
Alubar Morro Branco Energia Eólica S.A. e Alubar Embuaca 
Energia Eólica S.A., cujos patrimônios líquidos negativos 
em 31 de dezembro de 2012 eram R$ 731 mil e R$ 730 mil, 
respectivamente. Esses investimentos não foram avaliados 
adequadamente pelo método de equivalência patrimonial. 
Além disso, essas controladas registraram como ativo diferido 
os gastos e as despesas incorridos na fase pré-operacional, 
no montante de R$ 345, diferentemente do disposto no CPC 
13, que exige o registro desses gastos e dessas despesas no 
resultado do exercício e extingue a rubrica “Diferido”. Sendo 
assim, caso fosse adotado adequadamente o método de 
equivalência patrimonial e efetuada contabilização adequada 
dos gastos e das despesas pré-operacionais, proporcional 
ao seu investimento, a Companhia deveria contabilizar uma 
provisão de R$ 1.720 mil, para fazer face ao seu investimento 
negativo nestas controladas. Desta forma, nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, o passivo circulante está 
registrado a menor, bem como o patrimônio líquido e o resultado 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2012 estão a maior em 
R$ 1.720 mil. Opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas (BR GAAP) - Em nossa opinião, 
exceto quanto aos efeitos do assunto mencionado no parágrafo 
“Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”, as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Alubar Energia S.A. em 31 de 
dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase - Operações 
com partes relacionadas - Conforme apresentado na Nota 
Explicativa nº 9 às demonstrações financeiras, a Companhia 
mantém relações e operações em montantes significativos com 
partes relacionadas. Consequentemente, os resultados dessas 
operações podem ser diferentes daqueles que seriam obtidos 
de transações efetuadas com partes não relacionadas. Nossa 
opinião não contém ressalva relativa a esse assunto. Fortaleza, 
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atLÂNtiCa NaVeGação e LoGÍStiCa LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558223

atLÂNtiCa NaVeGação e LoGÍStiCa LtDa. CNPJ Nº07.333
400/0002-49. Torna público que solicitou junto a SEMA/PA, lO 
para Transporte de Cargas Perigosas em Barcarena– PA. Proc.
n°: 2013/8498.

beLÉM SerViçoS De borDo LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558440

Informamos o extravio do Documento Fiscal PAFS (Pedido 
de Aquisição de Formulário de Segurança) Nrº11948 
De:12/09/2.012 da empresa Belém Serviços De Bordo ltda, 
CNPJ/MF: 10.293.789/0001-70, Inscrição Estadual: 15.276.823-
8 e Inscrição Municipal: 176.150-8, situada á Avenida Júlio 
César, s/nº, Bairro Souza – Belém – PA, CEP: 66613-010.

baHiaNa DiStribUiDora De GÁS LtDa
NúMero De PUbLiCação: 557924

Rua Salgado Filho S/N, CEP 66.119-010
Terminal Petroquímico Miramar Val-de-Cans Sala A, Belém – PA
Torna público que requereu à Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente – SEMA, a licença de operação para transporte de 
rodoviário de produtos perigosos em todo o estado do Pará. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas 
e instruções de licenciamento da SEMA.

iNDUStriaL oeSte ParÁ LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558060

INDUSTRIAl OESTE PARÁ lTDA - ME, torna público que requereu 
à SEMMA/STM, licença de Operação, sob protocolo 976/2013, 
para a atividade de fabricação de artefatos de material plástico, 
em Santarém/PA.

CKbV fLoreStaL LtDa,
NúMero De PUbLiCação: 557966

CKbV fLoreStaL LtDa, atual denominação social de 
Cikel Brasil Verde Madeiras ltda, CNPJ 03.501.232/0003-
83, I.E.15.210.313-9, localizada na Gleba Joana Peres I, Faz. 
Pacajá, CEP 68480-000, município de Portel – Pará, torna 
público que recebeu da SEMA/PA, em 26/06/2013 a AUTEF N° 
2436/2013, com validade até 25/06/2014, para Exploração 
Florestal de 104.916,2926 m3 de Toras de Madeira Nativa. Proc. 
2012/006942.

braSCoMP CoMPeNSaDoS Do braSiL S/a
NúMero De PUbLiCação: 558412

CNPJ 04.737.144/0001-86 - Nire 15300011604
eDitaL De CoNVoCação PARA ASSEMBlEIA GERAl 
EXTRAORDINÁRIA N°35 O Sr. Saul Chuny Zugmann diretor 
presidente da sociedade braSCoMP CoMPeNSaDoS Do 
braSiL S/a, convida os Srs. Acionistas para se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 8 de 
Agosto de 2013, às 09:00 horas, na sede da Companhia, sita no 
lote 2, Setor 1, Quadra 3, do Distrito Industrial de Ananindeua, 
Cidade de Ananindeua, Estado do Pará, para deliberarem sobre 
o seguinte: orDeM Do Dia: 1) Alteração do Estatuto Social da 
Companhia, notadamente em seu artigo 3º, a fim de adequar 
o objeto social da Sociedade às atividades potencialmente 
exercidas pela mesma e identificar quais as atividades exercidas 
em cada uma das filiais da Companhia; 2) Efetuar a consolidação 
do Estatuto Social da Companhia. Ananindeua (Pa), 18 de Julho 
de 2013. Saul Chuny Zugmann Diretor Presidente.

aGroPeCUÁria PiNGüiM S.a
NúMero De PUbLiCação: 558415

agropecuária Pingüim S.a. CNPJ: 02.671.917/0001- 43. 
Nire: 15300017408 errata do balanço Patrimonial 
exercício 2012 e demonstrações contábeis, publicado no 
dia 07 de maio de 2013 no Caderno 8 página 7. No quadro 
Demonstrativo de Ações, contido nas Notas Explicativas na coluna 
ações emitidas na linha ordinárias onde se lê 18.616.836 
Leia-se 4.900.000 e na linha totaL onde se lê 37.127.865 
Leia-Se 23.411.029. Rui Denardin - Diretor Presidente CPF nº 
373.494.062-15 RG: 1984635 SSP/PA Ilvanir Dalazen Denardin 
- Diretora Executiva CPF 302.076.902-78 lucirene Amoedo 
da Gama – CPF nº 607.941.862-20 – CRC PA. 011384/O-4 - 
Contadora.

CooP DoS GariMPeiro MiN. e ProD De 
oUro Do taPaJÓS

NúMero De PUbLiCação: 558287
Coop dos Garimpeiro Min. e Prod de Ouro do Tapajós, torna 
publico que requereu lO a SEMA/PA para atividade de lavra/
beneficiamento de Ouro no Leito ativo do Rio Tapajós Mun 
Itaituba. Proc. 2013/19721
Coop dos Garimpeiro Min. e Prod de Ouro do Tapajós, torna 
publico que requereu lO a SEMA/PA para atividade de lavra/
beneficiamento de Ouro no Leito ativo do Rio Tapajós Mun 
Itaituba. Proc. 2013/19714

orGaNiZaçÕeS CoSta LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558222

orGaNiZaçÕeS CoSta LtDa. CNPJ Nº 04.705.626/0001-54.
Torna público que solicitou junto a SEMA/PA, lO para posto
revendedor em Redenção– PA. Proc.n°: 2010/10093.

raM MaDeiraS LtDa ePP
NúMero De PUbLiCação: 558294

ram Madeiras Ltda ePP Rod. Transcametá Km 5,5
Tucurui/PÁ. CNPJ nº 14.008.311/0001-01. Torna-se publico que
Solicitamos da SEMMA, a RENOVAÇÃO da lO pelo município, de
Protocolo nº 02013 Industria de madeiras serradas

iND. e CoM. De MaD bLUMeNaU LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558295

ind. e Com. de Mad blumenau Ltda Rod. Porto da balsa Km1,5
Tucurui/PÁ. CNPJ nº 05.239.78/0001-84. Torna-se publico que
Solicitamos da SEMMA, a RENOVAÇÃO da lO pelo município, de
Protocolo nº 004/2013 Industria de madeiras serradas

rio CaPiM iNDUStriaL MaDereira LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558342

A rio CaPiM iNDUStriaL MaDereira LtDa., CNPJ- 
83.888.396-0001-82, Insc. Estadual: 15.180.127-4, 
localizada na Rod. BR 010 , Km 1652, S/N, Bairro Industrial, 
Paragominas –Pará. Recebeu junto a SeMMa–Paragominas 
a licença de Operação(lO) sob o  Nº 0012/2013, para a 
atividade de desdobro de madeira em tora para produção de 
madeira serrada.

rio Do Norte iNDUStriaL LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558346

A rio Do Norte iNDUStriaL LtDa., CNPJ- 
04.502.511/0001-62, Insc. Estadual: 15.220.102-5, 
localizada na Rod. BR 010 , Km 1652, S/N, Bairro Industrial, 
Paragominas –Pará. Recebeu junto a SeMMa–Paragominas 
a licença de Operação (lO) sob o Nº 0014/2013, para a 
atividade de desdobro de madeira em tora para produção de 
madeira serrada.

CaPiM-CoMÉrCio De ProDUtoS fLoreStaiS LtDa
NúMero De PUbLiCação: 558347

A CaPiM-CoMÉrCio De ProDUtoS fLoreStaiS LtDa., 
CNPJ- 07.643.407/0001-86, Insc. Estadual: 15.252.279-
4, localizada na Rod. PA 259, Km 40, S/N, Bairro Interior, 
Paragominas - Pará, Recebeu junto a SeMa–Pa a licença de 
Operação (lO) sob o Nº 7514/2013, para atividade portuária.


